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Foram estabelecidas, se-

gundo um decreto apro\ia-

do pelo Conselho de Comis'

sários de Estado, as san'

ções para as violações da

lei, aprovada pela Assem-

bleia Naciooral Popular, que

deterrnina a extensão do
nosso mar territorial e a
zona econémica exclusiva,
e proíbe a pesca dentro
dessa zona tÖda a embarca-
ção ou 'oravio estrangeiro
que fião esteja 'autorizado
pelo nosso Governo.

Assim, as embarcações ou
navios infractores serão
p rnido5 corn multas que

podem ir até 24 milhões de

pesos, consoante a arquea-

ção bruta do navio. O mon-

tante das multas será au-

mentado de 15 por cento

quando o navio infractor
for construído há menos
de cinco anos. Os instru-
mentos de pesca e o pes-
cado apreendidos ao abrigo
deste decreto, consideram-
-se perdido5 a favor do Es-
tado..

Em caso de reincidência
do barco ou do capitão, a
pena de multa acrescerá. a
de trabalho produtivo obri-
gatório, de 30 dias a dois
anos, remível, podendo o

Qu énio

O falectdo presldente
Jornrno Kennyatta do Quénta

Trinta dias de luto
'pela morte de Jommo Kennyatta

NAIROBI, 23 - Um luto nacional de 30 dias foi

decretado pelo governo do Quénia, após a morte,

anteontem, do presidente Jommo Kennyatta, chefe

de Estado queniano'

Nos termos da Constituição,, o vicepresidente

Daniel Arap Moi, assume interinamente a chefia do

llstado por tr€s meses, Perfodo cm que um ncvo

presidente deverá ser eleito.

Kerùryatta tomou-se o primeiro chefe de Estado

do Quénia, em Dezembro de 1964, um ano depois da

independência cargo em que se manteve desde en'

táo. Kennyatta foi o líder da revolta dos <Mau'Mauo

contra a ocupaçáo colonial britânica, nos anos 50'

Como resposta à revolta dos "Mau'Maut, a Grã-Bre
tanha impôs o estado de emergência no Quénia e,

na repressão que se seguiu, morreram 13 547 pes'

soas, na sua maioria africanos. Kennyatta viria a

tornarse uma das figuras de maior destaque e pre$
tígio entre os dirigentes africanos.

Jommo Kennyatta que oontava cerca de 90 anos,

faleceu enquanto dormia, na cidade de Mombaça,
no Oceano lndico, segundo anunciou a rádio, cVoz

do Quenia". (Ver pág.'7)

TELEGRAMAS DE CONDOLÊNCIAS
DELVIZ CABRAL

<Em nome do nosso povo, do Governo da Repúl
blica da GuinåBissau e do Conselho de Estado, o
camarada Presidente Luiz Cabral enviou um tele-
grama de condolências ao Presidente interino do

Qué¡ria, Daniel Araf Moi, na qual se evidencia "a
proftmda tristeza que nos atlnglu com o desaparet
cimento do nqsso lnnão, o Presldente Jommo Ken'
nyatta, um grande ml[tante da revolução afrlcanar.

O camarada Luiz Cabral tenrrina o seu telegrf
ma apresentando ao povo queniano e à família en'
lutada as nossas profundas e sinceras condolências.

José Aroúio
recebido
pelo generol
Romolho
Eones

O camarada José Aratij,

Secretáriq Executivo d

CEL e Conselheiro do cam¡

rada Presidente Luiz Cabr¿

entregou ao fim da ta¡de c

ontem no palácio de Belér

ao Presidente da Reprlblir

Portuguesa, general Ram

lho Eanes, uma mensagel

do camarada Luiz Cabr¿

Secretário Geral Adjunr

do PAIGC e Presidente c

Cornselho de Estado.

À safda do Palácio <

Belém, o camarada Jo:

Araújo, abordado pela ir
prensa, declarou que

mensagem se referia sobr

tudo às relações de codp

ração e[tre Portugal e

Guin6Bissau.

I

Luiz Cobrol
felicito
Ton Duc Thon¡

Por ocasião da comem

ração do nonagésimq il
versário natalÍcio do carr

rada Tocr Puç fþang, Secl

tário-Geral do Partido C

munista e Presidente ,

República Socialista I

Vietnam, o camarada Pre

dente Luiz Cabral, envi

ao grande combatente vi

namita um telegrama em r
me do nosso povo, do (
verno da República da Gl

né-Bissáu e em seu própt
nome.

No seu telegrama o r

marada Presidente exprir
a nocsa alegria pelas re
ções de ar.rizpÄe, solidar
dade e cooperação existt
tes @tre os nossos Pori
e Governos.

E termina desejando Pr
gresso e prosperidades
corajoso e valente povo \t

tnamita.

Previstos pesqdos penqs
. pelq violqçõo

dqs nossqs óguqs territoriqis

E OFICIÀI,AS: ÀVENIDÀ DO BRASIL, CENTRO DE IMPRENSA

Tribunal declarar e barco

perdido a favor do Estado.

O capitão'do barco infrac-

tor é considerado responsá-

vel pelo delito praticado, e
só poderá ser solto, se for
caso disso, após o julga-
mento.

Se a prática do crime
causar ou puder causar da-
nosgravesàfaunaeàflo-
ra, o barco infractor consi-
dera-se perdido a favor do
Estado e o capitão será pu-
nido com a pena de dois
a seis anos de trabalho pro-
dutivo obrigatório, remível,
além das demais sanções
previstas no decreto.

Conselho dos Comissórios discute
q contribuiçõo do ptlís no progrqmo
dq ONU pqrtl o me¡o qmbiente

A contribuição da Repú-

blica da Guin&Bissau no
prograrna das Nações Uni-

das para o Meio Ambiente

apresentado pelo Comissa-

riado de Estado do Desern-

volvimento Económico e
Planificação, na base de
r¡ma proposta, foi ontem
discutida na reunião sema.
nal do Coruselho de Comis-
sários de Estado, que reu-
niu sob presidência do ca-
marada Luiz Cabral, Secre-
tárioGeral Adjunto do P.À

-

I.G.C. e Presidente do Con-

selho de Estado, e na qual

participo,u igualmente o ca-

marada Cmsta¡tino Teixei-

ra, membro da Comissão
Permanente do CEL do Par-
tido e Comissário PrinciPal
interino do Conselho de Co-

missários de Estado.
Nesta sua reunião e¡¡{in{'

ria, e Conselho d Comissá'
rios de Estado, Para além
de ter escutadcr, o relatório
apresentado pelo camarada
Vasco Cabral, membro do

CEL do Partido e Comissá-

rio de Estado do Desenvol-

vimento Económico e Plani.
ficação lespeitante à sue
viagem de trabalho à fren
te de uma equipa do seu
Comissariado à República
irmã de Cabo Verde, discu-
tiu uma proposta apresenta-
da pelo Comissariado de
Estado d.a Educação Nacio.
nal, dum diFloma regulari-
zador das matrÍculas no
ensino secundárig para o
próximo ano lectivo.

Aprovodo
o Estotulo
Orgônico

do lmprenso
Nocionql
(póg' 3)
Continuo
o tensõo
no sul

do líbono
(p,íg. 7)

lnaugurado o que será
o lnternato lvanov

A partir de hoje o nosso

país ganha nrais um rnter-
nato, com o aproveitamento
das antigas instalações do
exército colonialista de

ocupação, em Jugudul, sec-

tor de Mansôa.

Numa breve cerimónia
realiz.ada ontem à tarde
em Jugudul foi imaugurado
o que será o *I¿rstituto lva'
nov), que ficará sob a ä[ça-
da do Instituto ae Cfoizade,

'r trìrL l'

de cuja históri¿ sabemos ter
representado o Ponto má'
ximo da nossa educação
nos tempoE da uossa glorio-
sa luta de libenação nacio'
naL

O camarada Domingos
Brito, membro do Conselho
Superior da Luta, em repre
sentação do nosso Partido
presidiu ¿s acto da inaugu-
ração das novas instalações,

,f,*"i'

-

;{ål!¿ - - '
Þr ,;'

(Conttnua ¡a páefna 8)



Dos leitones

S¡lô Dioto :

" Cobe sempre mois ufrl o.. "
Camarada Directqr 

I

Muito desejava que o camarada Director auto'

rizasse a publicação desta minha carta na página

dos leitores.
A minha inte'nção é abordar apenas dois

problemas. Desde que no nosso país entraram em

circulação os autccarros da empresa "Silô Diata>,

fiz várias vezes viagens Bafatá'Bissau e vicsversa'
Ne as tive a oportunidade de verificar que, à lotação,

ja esgotada à partida de Bis'sau, se vai acrescen-

tando ao longo de todo o percurso, passageiro's e

mais passageiros, chegando o número de viajan-

tes a atingir a incrível cifra de 150 indivíduos, como

r¡ma vez tive a calma e a habitidade de os inumerar'

Co,mpreende se muito bern que os dois autocar
ros destinados a esse percurso são insuficientes
para o grande número diário de viajantes, mas o
certo é que os autoðarros têm limites, não podem

fazer milagres.
A superlotação dos autocarros pode constituir

um verdadeiro atentado não só à conservação dos

veículos, portanto à nossa Economia Nacional, como,

.e sobretudo, à vida dos passageircs. Eu acho que

. a um rnentante fabuloso de dinheirc que se pode

arrecadar diariamente neste ritmo - que deve
'manterse por pouco tempo, tendo presentes as con-

dições das estradas, a f.a\ta de peças para eventuais
substituições e a carência de técnicos à altura -' se' dêve preferir uma rentabilidade racional e a
Iongo prazo.

Para além de tudo isto,, há ainda a apontar a
grande insegurança e evidente perigo que constitui
uma viagem em condições de superlotação; um pe:
queno desvio, uma brusca travagem, podem ocasio'
nar a queda sobre o condutor daqueles que viagem
de pé, sem a rnínima segúrança, trevando'o a per
der'o comando, do veículo, e daí... o resto suben'
tendsse facilmente. Nesta época das chuvas, as me'
didas deviam ser urgentes e rigorosas.

- Numa das minhas viagens a Bissau, num
carro particular, cerca do aeroporto de Bissalanca,
fomos abordados por um jovem polícia de trânsito
que, com um rigor e firmeza fo,ra de normal de'
notando uma forrnação profissional bastante sóli-
da, extremamente educado, vistoriou rapidamente
toda a carrinha, desde os piscas'piscas até ao
triângu.b de sinalização. Faèto digno de menção e
louvor.

(Contl¡ua na pág. E)

O problema do êxito dos nossos futebolistas é o tema
que hoje abordamos no nosso inquérito. Todas as épo'
cas, um número muito razoável de jovens futebolistas pan
tem para a Europa, mais prcpriamente para Portugal, ale-
gando que vão passar as férias ou fazer qualquer outra
coisa, como por exemplo estudar. Pcrém, o número de
jogadores guineenses que representam actualmente os

clubes portugueses atinge a vintena.
Este ano, para além dos dez que já fizeram as ma'

laÞ rumo a Portugai, constou'nos que estão com as mes'
mas intenções várics outros jogadores.

Estas saídas são consideradas por alguns adeptos
de futebol como sendo graves, visto o crosso qraís ter que
se representar na próxima edição da <Taça Amílcar Ca-
¡ral> numa altura em que as actividades estão paradas,
tornando se dificil a escorna de novos eìementos. Para ou-
tros, os ncssos j,ogadores podem tomar o rumo que qui'
serem, só que é necessário desenvolver um trabalho sé-

rib.cc'm os que se interessam por fazer as suas carrei'
ras futebolisticas no nosso país, criardolhes r¡m pouco
mais de condições, para que tenham cada vez mais von-
tade de continuar a trabalhar na sua terra.

ão Guiné-Cobo Verde
dqs Alfôndegos e Trqns

O pôis

Coop
no PI

erqç
qno

Encontra'se no nosso país,
desde ontem, o camarada
Herculano Vieira, do CSL e
Ministro dos Transportes e
Telecomunicações da Repú-
blica de Cabo Verde.

A sua chegada ao aero'
porto internacional de Bis'
salanca, o camarada Hercu'
lanc Vieira declarou à nos
sa reportagem que esta sua
misgão se visa o reforço das
re^ações de cooperação exis'
tente entre o departamento
de que é respcnsável e o
departamento de Transpof
tes e Comunicações da noY
sa República.

Portes

Con
,,OS

ferênciq mundiql sobre
Primeiros Cuidqdos de Sqúde"

Durante a sua permanên'
cia..no país, o camarada
Herculano Vieira estabele:
cerá contactos com os res-
poorsáveis dos Transportes e
Comunicações, camarada
Rui Barreto, e dos Correios
e Telecomunicações camara'
da Fernando Fortes para
discutir vários probr'emas
nomeadamente à NAGUICA'
VE e à análise de alguns
pontos abordados na reu'
nião dos Ministros de Trans-
portes e Comunicações dos
paises de expressão portú
guesa, realizada hâ tempos
em Cabo Verde.

Por outro lado, o camara''
cla Nicolau Ramos, director
da Alfândega, que partici'
pou numa reunião mista
aduaneira realizada de 15 a
22 do corrente em Cabo Ver
de, afirmou.nos à sua che
gada, que a Guiné'Bissau e

Cabo Verde tomarão uma
posição comum na próxima

reunião da CEDEAO. Esta
reuniáo será reatizada em
Lagos, de 4 a 9 do, corrente,
e nela serão discutidos os
prob emas relacionados com
a harmonização das estatls'

ticas do comércio exterïo
dos países membros, noP

menclatura aduaneira e es'
tatísticas daquela .organizæ

çãq.
Segundo o camarada Ni'

colau Ramos, foram deba-
ti<ios no decorrer daquera
reuniáo, vários assuntos, en'
tre os quais, questões adur
neiras relaciqûadas com a
emigração.

llomo dc
Justado Vieira
à escola do
Bahro de A¡uda

A Escola do Ciclo Prepa.

ratório do Bairro de Ajuda,
que até à data vinha fun'
cionando coEro uma deper
dência da Escola cSalvador
Ailender, passará doravante
a denominar-se Escola do
2.' Ciclo do Ensino Básico
rJustado Vieirao, em homer
nagem ao grande combateff
te da liberdade da Pátria,
que dedicou toda a sua ju-
ventude à causa urobre da
libertação do nosso povo
da Guiné e Cabo Verde.

A cerimónia levada a ca.
bo pela mudança do nome
foi presidida pelo camarada
Mário Cabral, Co¡r¡iss¿irio
de Estado da Educaçãq Nr
cional, na presença do ca.
marada António Borges,
membro do Conselho Supe-
rior de Luta e do Secretæ
riado Geral do PAIGC, e de
várjos chefes de departæ
mentq do CEEN. Teve lu.
gar no salão do Clube Des
portivo do Bairro da Aju.
da, perante quase todos os
ai¡nos e professores da Es-
cola cJustado Vieirao.

Uma conferência Mundial

sobre os <Primeiros Cuida'

dos da Saúde" terá lugar
de ó a 12 do próximo mês
de Setembro, na cidade de
Alma'Ata, capital de Kazr
quistão, na URSS. Esta con
ferência, para a qual a Gui'
né e Cabo Verde estào con'
vidados, foi organizada pei.a

OMS (Organizaçáo Mundial
de Saúde) e pela UNICEF
(Fundo das Nações Unidas
para as Crianças), e abor
dará, essencialmente, os
problemas da maternidade,
da saúde das crianças e dos
primeiros cuidados de saú'
de nas comunidades rurais
dos países sub.desenvolvi'
dos.

A delegação do no,sso Es'
tado a esta conferência, que
partirá para a URSS no
próximo dia I de Setembro,
é composta perbs camaræ

das dr. Manuel Boal, secrer

táriorgeral do Comissariado

de Estadq da Saúde e As-
suntos Sociais, Antónia Tei-
xeira, chefe do Departamen'
to dos Assuntos Sociais, e
Arcília Barreto, técnica res'
ponsável da Direcção€eral
de Controle e Apoio às em-
presas do CEDEP.

A Conferência de Almr
'Ata é a primeira do géuero
a ser organizada a escala
mundial, para determinar
como assegurar os melhc
res cuidados médico'sanitá-
riqs a todas as populações
do mundo, até ao ano 2000,

e encontrar uma estratégia
mundial cupaz de permitir
alcarnçar este objectivo.

Esta conferência surgiu
de uma solbção adoptada
pela Asöembleia mundial da
Saúde, órgão directivo da
OMS em Maiq de 1975. A

UNICEF, por uma decisão
do seu Conselho Executivo,
juntou'se em seguida a
OMS para patrocinar, ele
também, esta reunião. Uma
proposta da União Soviéti'
ca, que se ofereceu para de'
sempenhar o papel de pais
hospedeiro desta conferên-
cia foi aceite no ano seguin'
te pela Assembleia Mundial
cla Saúde, em Maio de
1976.

A Conferência de Alma'
'At¿¡ deverá receber cerca
de 700 particfu>autes, sejam
na qualidade de delegados
de Estados Membros, seja
como representantes de or.
ganismos internacionais ou
de organizações não gover
namentais. Ministros da
Planificação, do Desenvol'
vimento e das Finanças, as.
sim como ministros da Saú.
de, estarão à cabeça das
deiegações.

Responde o Povo

0 que penso do êxodo'dos futebolis?qs pcrrq o estrongeiro?

VENDER AS PERNAS
NO ESTRANGETRO

Caritos da Sllva (CADA'
SIL) - <Acho difícil pro'
nunciarse concretarnente
sobre as razões que levam

alguns dcs nossos futebolis-
tas a abandonarem o nosso
pais para irem vender as
pcrnas na Europa. Os jogæ
dores em causa é que po'
dem explicar merlror as
suas razões. Penso, co¡tu'

do, que as principais cau'

sas que originam tal situa'

ção são, para alguns, verem

no futebol europeu, um
meio de melhorarem as

suas condições financeiras.

Outros, para além de se

deixarem levar por esta pri'
meira condição, pensa'm que
só ingressando no futebol
profissional poderão evoluir
teoricamenie. Enfim certos
jogadores metem-se nessas
aventuras com intenções
que não têm qualquer ca.
bimento.

Há por outro lado, um ou'
tro factor que não é de mer
nosprezar. Trata.se da fal'
ta de infraestruturas no nos'
so desporto. Penso gü€,
sem mencsprezar os esfor-
ços já feitos, e ainda as
enormes dificuldades, que
temos, os nossos clubes der
vem esforçar-se um pouco
mais na criação de condi'
ções aos nossos futebo,.istas

gara.ntirlhes, sobretudo, ali'
mentação no fim dos trei-
nos e dos jogos. Criarlhes
condições para estágios nas
vésperas dos jogos, para
evitar que se metam nas
paródias.

uMas, para tal, é preciso
que a Federação Nacional
desempenhe um papel prer
ponderante. É, preciso que
ela passe a organizar pelo
menos dois torneios onde
participem todas as equipas
nacionais antes do início
de cada época, para anga:
riar fundos, Fundos esses
que seriam posteriormente
distribuídos aos clubes do
país, consoante as suas pos-
sibilidades financeiras, a
fim de evitar näo só as
constantes faltas de compa-
rência que se verificam nq
decorrer das provas, mas
também para que os clu'
bes possam criar as condi.

ções para a prática das mo'
dalidades desportivasr.

"Falo aqui da realiz.ação
de torneios antes do início
de cada época, porque a
nossa Federação encontra'
'se financeiramente numa
situação crítica. Aliás, pen
so ser esta a situação geral
do nosso país. Portanto,
não pode auxiliar os clubes
nacionais mais dor que jå
fez. Organizando torneios,
talvez consiga a'guma coi-
sa que permite tanto à prô
pria Federação como (os
clubes, desenvolverem as
suas actividades. Mas tam'
bém é necessário que os
clubes passem a tomar ini.
ciativas próprias. Por exem-
Plo, qrganizar torneios, ver
benas, tudo quanto lhes
permita angariarem fun'
dos>.

A FUGA DOS FUTEBOLIS.
TAS EMPOBRECE
O NOSSO FUTEBOL

Antónto Cordelro (Tony)

- 
qQuanto ao probr'ema de

a'guns futebolistas que vão
para o estrangeirq só com
a intenção de jogar a bola,
é possível que isso se deva
ao dinheiro, às condições
para a prática daquela mo.
dalidade e aos possíveis

contactos co,m outros povos
que o futebol profissional
lhes poderá proporcionar.

Gostaria que esse êxodo

terminasse, uma vez que

el¡ só contribui para.q en'
riquecimento do futebol es
trangeiroepara oempc
brecimento do nosso.

Mas como combater essa

tendência? Talvez criandq
condições. Nrão pretendo
cour isso dizer que devemos
optar pelo futebol pro,fissio'
nal. Mas sim fazer com que
os nossos futebo.istas te|
nham mais vontade de træ
balhar na sua própria ter
rar.
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Depois do peixe

llsrmalizado
o rbastscimonts
dc pão

Depois da normalizagão
do abastecimento de peixe,
e agora o pao que regressa
aos nossos lares, depois de
algumas semanas em que
esses dois produtos básicos
da nqssa dieta alimentar
estiveram totalmente ausen
tes.

Na sequência de uma mg
dida de emergência tomada
pelo nossqgoverno, logo que
foi conhecidooatraso de 2
barcos que deveriam trans-
portar um carreg¿unentq de
farinha há muito tempo es'
perado, chegou anteontem
ao porto de Bissau um bar
co procedente de Cabo Ver
de com 100 toneladas de fa..

rinha a bordo, que fo,ram
imediatamente distribuídas
pela capital e pelo interior.

Este carregamento virá
responder, de imediato às

necesidades do nosõo mer'
cado. Porém, se se Procedes'
se ao escoamento'liwe da
farinha, correrse-ia o risco
de a esgotar dentro de uma
semana. Assim, vão ser im'
postas certas restrições à

sna venda, de modo a Per-
mitir uma distribuição rer
gular durante um mês. An-

tes do fim desse Perlodo,
está prevista a chegada dos

dois barcos atrasados, Peio
que as restrições à venda

deverão poder ser levar'rta:

.das mais cedo.

e

Foi aprovado pelo Conse
lho de Comissários de Estæ
do o estatutq orgâLnico da
Imprensa Nacional. O im'
pcrtante diploma destina-se
a regular, tendo. em conta
as crescentes necessidades
activas, o funcionamento da
Imprensa Nacional, que

tcm uma estrutufa que vem
cle há anos, achando'se hoje
numa situagão em que não
pcde aoompanhar o ritmo
das crescentes necessidades
cla Administração Pública.
O aumento considerável das
actividades <ieste organis-
mo nos últimos tempos
impõe, portanto, que se

acompanhe cuidadosamen'
te o funcionamento dos
seus diversos departamen-
tos e as bases orgânicas e
tócnicas em que se apoia,
corn o fim. de se alcançar
uma maior produtividade.

A Imprensa Nacional é

uma ernpresa púbiica dota-
cla de personalidade jurídi'
ca e autonomia financeira
e administrativa. Regese
pelas bases gerais das em'
presas públicas e tèm a sua
sede na cidade de Bissau,
p<ldendo abrir delegações e
sub'delegações necessárias
ao seu regurhr funicona-
mentq em qualquer Ponto
do território nacional.

.{ INACEP tem por objec'
tivo satisfazer as necessida:
cles gráficas do Partido e
do Estado, a prestação e

venda, em geral, de- èervi'
ços gráficos, a publicaç6o
de obras literárias de inter
resse nacional e a co¡nercia-
lização das mesmas, e ain'
da a execução de irnpres'
sos e outros trabalhos grá-

ficos. Executa,emexclusivo,
com dispensa de formalidæ
cles de cotação ou concur-
so, tqdo o trabalho gráfico
de natureza confidencial do
Partido ou do Estado. Os
trabalhos gráfioos de natu'
reza não confidencial só po'

derão ser encomendados à
indústria grâlica pârticular
se a INACEP declarar não
os poder executar por difi'
culdades de ordem técnica
ou por impossibilidade de
cumprimentos dos prazos.

São órgãos da INACEP o
clirector'geral, conselhg con-
sultivo e conseiho, fiscal. O
directorgeral assegura a Di'
recção e pode delegar po'
deres em um ou mais direc-
tores adjuntos, sob propos
t¿Ì a apresentar ao Comis'
sariado de Estado, de tutela.
O conseiho consuitivo fun'
ciona junto do directorge'
rai e é constituído pelo di'
rector ou directores adjun'
tos, pelos responsáveis dos
secto¡'es de actividade da
INACEP, exceptuanào o di'
reclor-geral, e pelos rePre:
sentantes dos trabalhado'
res, organizados em sindi'
catos. O conseùro fiscal é
composto por um represen'
tante do Comissariaclo, das

.l"-inanças, um do Comissr
riado de Estado do Desen-
volvimento Económico e

Ptaniticação e um técnico
de oontabilidade designado
peio Co.r:nissariado de tute'
lb.

A tutela da Imprensa Nr
cional será exercida Peio
Comissariado de Estado da
Intormação e Turismo, e

compete'lhe aprovar as Po-

iiiicas e objectivos da INA-
CEP e dardirectrizes e ins'
truções genéricas, aprovar
os pianos anuais e Pluria:
nuais de aciividade e orça'
üientos, aprovar a Política
de preços, aprovar o estatu'
to do pessoal e Politica sa-

larial, solicitar as informa'
ções e documentos conside:
rados úteis para superinten'
der nas actividades da INA'
CEP, ordenar inspecções e

inquéritos e aprovar o re-
latório, contas e aPlicações
de resultado.

Constituem receitas Ca
INACEP os resultados das
suas operações, os rendi'
menlos prevenientes da
prestação de serviços e dos
bens próprios, o predute da
atienação de bens próprios
ou da constituição de direi-
tos sobre os mesmos e de
empréstimos. É da exclusi.
va comperência da INACEP
a cobrança de receitas pro-
ve¡ientes da sua actividade
ou que lhe sejam faculta-
das nos termos dos estat¡f
tos da lei. Ela assegurará,
de àcordo com os critérios
legalmente estabelecidos, a
amortização dos custos dos
bens móveis e equipamento
de modo a garantir a sua
renovação.

A orgânica da fmprensa
Naciqnal será definida por
regulamento interno geral
em obediência èrs seguinte5
normas: a chefia dos ór
gãos será exercida por deler
gação sucessiva de poderes,
a partir da direcção, se-
gundo a finha hierárquica,
seguindo-se o princípio da
ma(or autono,mia dentro das
polÍticas, objectivos, planos
e orçamentos aprovados; no
desenvolvirnento da orgâni_
ca da empresa, seguirserá
o critério de atribdir a ca:
da órgãq uma responsabili-
dade bem definida e uma
dependência hierárquica e,
sempre que possível, objec
tivos mensuráveis.

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria

¡il

I
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Cabo Verde

Asslnado ecordo com os EUA

Nos centros urbanos, apesar da repressão ¡ro'
licial e armada, os nossos militantes continuam a
desenvolver o trabalho clandestino e mantê¡n o
contacto com os organismos dirigentes. A nossa on
ganizagão consolidou'se'em Bissau, Bolama e Br
fatá, as cidades principais.

Os órgãos sutrreriores do Partido funcionam,
normalmente, e dedicam3e ao aperfeiçoamento do
trabalho político em todos os escalões, à solução
dos diversos problemas criados pelo rápido desen'
vqlvimento da nossa luta.

Realizaram'se este ano quatro conferências dos
quadros, duas por cada interregião. Os trabalhos
d.estas conferências, que se debruçaram sobre os
problemas de organização da luta e do desenvolvi'
mento das regiões libertadas (produção, segurança,
instrução e saúde) serviram de base à elaboração
das palavras de ordem gerais e especiais desti'
nadas aos responsáveis a todos os escalões. A aten:

ção das conferências dos quadros incidiu também
Èobre q estudo das deficiências e erros cometidois
na nossa acção política e armada. Foram tomadas
medidas no sentido de eliminar progressivamente
as deficiências e erros injustificáveis a partir de

agora.

O Partido decidira realizar q seu II Congresso
no deco¡-rer desse ano. Os preparativos visando a
sua realização, necessariamente no interior do país,
estavam já adiantados. Todavia, por motivos de ser
gurança contra os bo¡nbardeamentos aéreos os
quais não estamos ainda em condições de fazer
face eficazmente, a realizagão do Congresso foi
adiada para o próximo ano.

As deficiências e erros constatados são devidos
sobretudo à diferença entre, por um lado o grande
desenvolvimento da nossa luta que aumenta e o ntf
mero e cofnplexidade dos problemas, e por outro
lado, a penúria de quadros. Podemos todavia afir
mar que obtivemos sucessos consideráveis na nossa
acção política. Este facto é tanto mais importante
quanto, esta acção continua a ser o aspecto fundr
mental da nossa luta.

4. A SrTUAçÃO ECONOMICA

Para ter uma ideia da situação catastrófica da
economia colonial basta lembrar que a Companhia
Uníão Fabril (CUF), principal empresa comercial ¡a
Guiné, vive há cerca de três anos em défice, tendo
recorrido às reservas para se manter. A sua pre
sença limitada aos principais centros urbanos é exi.
gida pelo governo colonial, não é mais do que um
facto polÍtico. Por outro lado, as autoridades cole
niais, num país que produz mais arroz do que é
necessário aq consumo local, tiveram ds imFortar
grandes quantidades desse cereal (dez mil toneladas
unicamente do Brasíl) para alimentação das tropas
e das populações.

l{ovo plano de estudos
para a formação de profe$sores
do ons¡no bâsico

um acordo para a cons-
trução de escolas ntrais na
Repùblica de Cabo Verde
foi assinado entre os Esta-
dos Unldos e o paÍs irmão.

O acordo prevê a constru'
ção de cem salas de auias,
alojamentos para os profes.
sores, cantinas e gabinetes.
Este projecto necessitará de
um financiamentq de 4,3 mi'
lhões de dólares, cerca de
150 milhões de €scrrdos cap
boverdianos, dos quais três
milhões serão fornecidos

pela Agência Intemacional
de Desenvolvimento (U.S.
A.I.D.), e o resto por Cabo
Verde.

O acordo foi assinado, por
parte de Governo de Cabo
Verde pelo camarada José
Brito, secretário de Estado
da Cooperação, e do lado
americano por Howard
Gowan, encarregado dos

Negócios da embaixada dos

Estados Unidos em Cabo

Verdà

Começa a funcionar no
ano lectivo de 1978/L979,
'numa dependência do Insti'
tuto Técnico Profissional de
Brá, novo plano de estudos
para a formação de profes
sores dq Ciclo do Ensino
Básico. Poderão ingressar
também os alunos que ti-
verem terminado o antigo
ciclo preparatório do ensi'
no secundário.

Já se encontram abertas
as inscrições para os interes'
sades, no Comissariado de
Estado da Educagão Nacio-
nal, Departamento de For
mação e de Superação de
Professores, de 4 a 9 de Se

tembro. Os candidatos de'
verão apresentar o requeri-
mento de admissão da ma'
trícula ao Co¡nissário, cer-
tificado de habLltações liter
rárias (ó.' classe ou 2." ano
do ciclo), certidão nalrativa
da idade, atestado de robus'
tez física, vacinas de varíola
e febre amarela e três foe

tografias.
Recorde'se que o. novo

plano de estudos para a for'
mação de professores do
Ensino Básico (da'l.' até à
4.' classe) exige o nível de
ingresso da 6.' classe com
mais de três anos de forma-
ção.

Bolsas de estudo
para a marinha fnercants

A Sociedade Mista de Pes'
ca <Estrela do Mar, tem
disponíveis nove bolsas de
estudo para curso superior
na União Soviética, com dr¡"
ração de seis anos a con'
ceder a indivÍduos habilita.
dos com o 2." ano do curso
complementar dos liceus
(antigo 7.' ano).

Assim, são precisos qua'
tro capitães de iongo curso,
dois engenheiros daquinis-

tas naval, dois engenheiros
electrotécnicos e um engef
nheiro de frio. As aulas ter'

rão início em Setembro do
ano em curso pelo que a
Sociedade Mista de Pesca
n Estrela do Maro avisa aos
interessados que devem di'
rigir3e, o mais urgente pos-
sível. à sua Secretaria Admi:
nistrativa, a fim de lhes
serem prestados mais esclæ
recimentos,

t
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Repcrtagem

uos ou três co¡sos sobre Cobo Verde
2ra--

PAiS QUE PNOSSEGIIE IIffiA POI.ITIGA PNOP

? At, GooPDnaçño E IIÃo-a TO
ul[
IDE

As duas condições em que Cabo Verde pratica uma

estrita política de não'alinhamento, sob as pressões dos

blocos políticos'militares que disputam entre si a heger

monia no Mundo, as relações com Portugal e com os paí'
ses africanos de rrngua oficial portuguesa' e a so-idarie'
dade intennacional para com as vítimas da catastrófica
seca.gue tem afectado os países do Sahel, e, particular-

rriênte, o país irmão, são alguns dos temas abordados numa
série de reportagens, subordinadas ao título genérioo
<Duas ou três coisas. sobre Cabo Verde>, que o jornal
português "Diário de Lisboa" começou a publicar no pas'

sado dia 5 de Agosto, e de que transcrevemos a seguir as

passagens mais significativas.

<Querem'os ter uma Polí'
tica própria, a nossa porÏti'
ca, uma política de paz, de
cooperação e de entendi'
mentoD - afirmava recen'
terr'¡ente o primeiro:ninistro
de Cabo Verde, Pedro Pires,
num encontro com jorna'
listas na cidade da Praia.

Falava'se da Política ex'
terna caboverdiana, e nor
meadamente dum tema
escaldante para o arquiPé
lago, como de resto Para
qualquer Estado do Mundo:
a disponibi-idade/indisPcni'
bilidade do seu território
para a instalação de bases

militares estrangeiras.
Aqui, Pedro Pires foi cla'

ro: *O nosso país rÉo gæ

Cronica

Do nosso corresPondente

em Lisboa - Foi uma noite

assombrada e de <quente

verão> que o Pavilhão de

Desportos de Lisboa, acou

lheu cen¡enas de esPectado'

res e dançantes de entre
gentes das antigas colónias
portuguesas e vários jovens
portugueses.

O som das guitarras, o
(tram-tam> e as gargantas

fizeram eco e ani¡n¡¡raln oE

jovens para a daaça até ao

amanhecer, mas a "música
africana>, que era do que

se tratava, não atingiu a

sua verdadeira dimensão.

Sem nsf,huma inlenção
de ferir a .boa vontade
daqueles que Promoveram
o encontro, julguei-me no
dever de aProveitar estas

colunas para registar a mi-
nha opi'r ão sobre o <Festi'

val de Música Africanao,
ap:sar de não ser esPecialis-

ta em assuntos musicais.

nharia com a instalação de
bases no seu território, que
fariam do nosso país um
a.vo de forças contrárias à
política que queremos Pros:
seguir. Somos um país Po'
bre, náo teríamos o contror
lo, sobre quaisquer basès
instaladas no nosso territó'
rio (...) recusamo'nos a ad-

mitir a possibilidade da
sua instalação em Cabo
Verde>.

São paravras que dizem
bem da determinação dos
dirigentes de Cabo Verde
em prosseguir uma Política
de independência e não'a'i'
nhamentq em relação aos

grandes blocos. E, Para
quem, porventura, duvidar

Exceptuando a Presença
e a originalidade do agru'
pamento de Bonga (não

menosprezando o esforço
do "Duo Ouro Negrot e o
Sabá Miniamba em manter
autenticidade da música
africana) e tirando o facto
positivo de reunir e f.azet

reviver na convivência as

saudades dos oriundos, dos
jovens palses de exPrcssão
portuguesa, en.endo Que o

"Festival de Música (africa.
nao não teve a representati-
vidade de uma manifestação
cultural dos Povos africa'
nos>.

Em primeirg lugar, Por-
que algures conjuntos musi-
cais ali rePresentados €n'
tenderam esticar demais a
sorte, em busca intencional
de mrlsicas cafro-Jazzr ou
latino americanas e¡n que
pouco se evidencia a cultu-
ra africana e muito menos a
cultura dos povos que, Pre-
tendem fazer çrer, represen-
tar.

dessa determiuração, da sua

rforça, há um facto que se

pode evocar - e talvez se

deva, porque pode não estar
presente na escassa memó.
ria das pessoas.

Tratæse de que, quando
da guerra que em Angola o
MPLA teve que supbrtar
contraaFNLAeaUNITA,
qs aviões que trans,porta'
vam homens e armamento
de Havana para Luanda,
para auxiliar o Movimento
ds Agostinho Neto, não pu'
deram escat'ar o aeroporto
internacional Amílcar Ca-

bral, na ilha do Sal. O gor

vernq caboverdeano não au'
torizou aterragens. rPor
muito que isso tenha cus'
tado> - disse Pedro Pires.

RELAçOES
DIVIDIDAS

É, evidente que o facto de
o Governo de Cabo Verde
nã9 ter autorizado escatas
militares entre Cuba e An
go'a não significa que a
Praia não tenha as melho'
res relações com Havana

E em segundo lugar, por-
que existe r¡m equÍvoco
quanto à real representativi-
dade de alguns dos compo-
nentes dos grupos que se
furtam ao trabalho nos seus
países, 'para se exibirem no
estrangeiro 9m nome da cul-
tura africaq ¡ _*

A má informação que ain-
da há em Portugal sobre a
verdadeira face dos novos
países africanos é um factg
inegável, e por isso, ¿ ex.
pansão da cultura africana
no seu contexto de 'uta é

uma necessidade, Mas será,
aqui porventura, o local on
de mais de perto podem
contribuir para s desenvol'
vimento da música a cultu-
ra africana? e de que ma-
neira?

Entre um uDuo Ouro Ne-
gro>, c.4.frica Tentaçãoo,

"Ovniso, uSabá Miniamba",
<Voz de Cabo Verdeu (de

Bana) e <Madizeza>, abste-
nho-me de citar este ou

nem muito menos com Lu-
anda. Os laços de fraterni'
d,ade e é nesta linguagem
que os dirigentes africanos
té¡n o costume de falar -os laços de fraternidade en'
treoPAIGCeoMPLAsão,
históricos e reforçaramse
ao longo dos anos num con'
texüo de relações mais do
que amistosa, muito estrei-
tas e envolvendo os restan'
tes movimentos de libertæ
ção então em luta contra o
colc¡nialismo português e
hoje dominando os respec.
tivos aparelhos nos outros
Estados africanos de e¡f
pressão linguística o,ficial
portuguesa.

O valor histórico dessas
relações perdura hoje e ain-
da'prevalece, preponderan'
do, num certo mas exacto
sentido, sobre as re-ações
externas de todos e de cada
um.

Para jâ, Cabo Verde não
tenr apenas boas relações
corn os chamados países
sociarïstas, e com países
africanos da mesma linha:
tem'nas também com ou'
tros países africanos com
os quais não existe o que

aquele agruPamento, Pois,

desconheço os seus objecti'
vos, para além do simples

factor económico.

Para representar a Guiné-

-Bissau, o "Cobiana-Jazz> e

o "Mama'Djombo" dariam
que falar ao público portu.
guês com suas interpreta-
Ções arrancadas de raízes
culturais do povo trabalha-
dor e i,nseridas num contex.
to nacional definido. Aliás,
numa Pequena parte do Pû
blico português já teve a
oportunidade de presenciar,
há tempos, durante a visL
ta do camarada Presidente
Luiz Cabral a Portugal, a
apresentação do <Mama-
-Djombor.

Por absoluto merecimen'
to, reitero os meus parabéns
à turma de Bonga - Bar-
celó de Carvalho - pela
qual mantenho uma grande

admiração pelo seu PaPeI
de mensageiro da cultura e

se pode chamar identidade
política, euro,peus do, cha'
memos'lhe assim, bloco ca'
pitalista, e na América, com
Brasil e os Estados Unidos,
por exemplo: (aqui os diri'
gentes caboverdianosnão se
envergonham de reconhecer
q valioso e significativo de
certos auxílios materiais).
Portugal - não é questão:
boas relações, evidenter
mente.

COMUNIDADE:
PARA Já,, N]tO

No encontro havido na
Praia entre Pedro Pires e
jornalistas notámos a pouca
receptividade deste dirigen'
te do PAIGC em relação à
sugestão duma comunidade
de países de língua oficial
portuguesa, abrangendo
Portugar', Cabo Verde, Gui-
neBissau, S. Tomé e Prín'
cipe, Angola, Moçambique e

Brasil.

A sugestão foi levantada
por um jornal.ista Portu'
guês, que nãro fez mais do
que dar voz.a uma certa
expectativa que domina os

música angolanas, revelado

nas suas <tournées> Pela
Europa. Aliás, Bonga parti-
cipou pouco à vontade nes"

sa festa, organizada duran
te a sua ausência em Fran'

ça.

Como diz o filósofo qa

verdade é amarga. Mas um
homem antes queira ser
amargo do que Sêr âmarga-
do pela verdader.

Dos ensinamentos da ver-
dadeira linha cultural afri-
cana, ficou-nos o conceito
de que ela tem que ureinse
rir-se na sua própria e, a
partir deste faèto, ocupar o
seu luagr no concerto das
nações lvres do mundo. E
a sua essencia (popular, ori'
ginal, cientifica, universal)
consiste na elevação cons'
tante e generalizada dos

sentimentos do humarnismo,
solidariedade, respeito e de
dicação desinteressada à
pessoa huma¡rar.

bastidores da dipl
portuguesa, voltada
Terceiro Mundo (no
mente Á,frica, as anti
colónias de Portugal)
{tre falada por Eane
discursq perantg L
bral, Presidente do
lho de Estado na
-Bissau e quando da
desteaLisboa.Arec
meira Eanes-Neto vt
a essa expectativa r

porções de quase im
te ansiedade. O es

encontro de Eanes c

mora Machel, de M<

que oferece aqui pe:

vas mais próximas.
e .ac¡escenta-s(

justificada raño -
cimeira a haver e:

chefes de Estado dt
os países de rïngua
guesa (incluindo o
Mas, a comunidade
cornunidade?

"Não podemos
desde já, em termc
comunidader - pala
Pedro Pires.

No entendimento
meirorninistro de Ca

de, comunidade

Pesco
Outll foi o representotiv¡dclde

do Fest¡vol dq " músicq qfricqltq"
reqlizsdo em Lisboq?_ ie

Cerca de três qu
super,fície da terra
berta de água. No
os especialistas, ng
dizem-nos que o ho
mente tira três P
de alimentos do m¿

'se ainda que, uma
tas mais graves no
na quesûão da alim
são as proteínas, as
podem extrair dos I
da pesca, vendidos,
ral em todo e rl

r¡m preço relati
baixo.

Hoje sabe-se C

maior parte dos I

pesca poderá vir .
cros muito superit
actuais, através du¡

ço de modernuaçãc
vulgação de novas
e também duma ve:

cooperação regional
ternacimal. Por (

segundo a FAO, t
agências das Naçõer
que se dedica aos
dos problemas alin
o nosso contimentr
miu nq a¡oo de 197

de 225 toneladas, r
que o pescado fe
águas africanas. Pel
da a FAO, após il
ções feitas nesse
que, em 1980 serão c

dos cinco milhões ,

ladas, ou seja mais
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quando as relações atingi'
rem um nível superior"'
Coünrrnidade (estamos

ainda a uma grande distân'
' cia disso> - afirmou.

Parecer dos dirigentes ca:
bolerdiauos é que os Esta'
dos Africanos que se torna'
ram independentes de Lis'
boa nos ultimos anos develn
maúter boas relações entre
si g cada r¡m por si, com
PortugaI.

CEE E FMI

Aqui pode lembrarse que
Cabo Verde tem boas rela'
ções com a CEE. E lembrar
isto laz ocorrer também
que Cabo Verde entrará
ainda este ano para o Fun'
do Monetário Internacional.

A reveiação foi feita por
Pedro Pires no encontro
com os jornalistas a que
nos reporlamos. E é inte:
ressante referir este facto
pelc que nele se prende -ainda que indirecta ou con'
fiituosamente - com o de-

sejo de independência e

nãqzlinhamento de Cabo
Verde.

Um jornalista quis saber
se o Fundo fizera pressões
sobre o Governo da Praia,
a condicionar a entrada. Pe
dro Pires disse que não, e
acrescentou que o ingresso
de Cabo Verde se lazia por
livre determinação do seu
Governo e sem implicar
concessões ou cedências de
qualquer ordem.

A verdade é que, sendo
Cabo Verde um país pobre;
não se pode dizer que o
estado da sua economia e
das suas finanças seja ne
gativo - pelo menos ¡¡o to'
cante à balança de paga'
mentos e à situaçãoda
moeda. Depois - Pedro Pi'
res ainda interessa a
Cabo Verde ingressar no
Fundo ao menos para tomar
conhecimento directo dos
mecanismos e de como fun'
cionam os mecanismos da'
quela organização inten¡a-
cional.

Naturaimente, não serão
apenas os dirigentes cabo'
verdianos os únicos, dos no'
vos Estados Africanos, que
foram colónias portuguesas,
bastante reservados frente

à sugestão de uma comuni'
dade abrangendo os sete

Estados onde oficialmente
se fala português. A suges
tão da comunidade deve
merecer idêntico acolhimen'
tq por parte dos dirigentes
dos outros Estados.

Comunidade, al.iás, é coisa
de que r¡ão se fala muito
claramente ao nível oficial
em Lisboa e não é preciso
pensar muito para admitir

que a própria palavra tem

þara os africanos inevita-
velmene, conotações neoco'
lonialistas.

Cabe talvez a Portugai à
política externa portuguesa,
mas principalmente ao que
em particular se refere às
relações com África, que-
biar as reservas que exis'
tem, criar um clima favo'
rável ao desenvolvimento
de relações do tipo das que

uma noção de oomunidade
parece implicar.

Muito práticos, para além
da sua inevitável sensibili'
dade às sugestões ideológi'
cas (e isto de "práticosr, si-
gnificando aqui <mais rer
listas> e não tendo evidente'
mente nada a ver com a
ideo-ogia tecnocrática que
informaeenformaocom'
portamento, do <praticis'
mo>, do pragmatisnio capi'

talista ocidental), os dil
gentes africanos não esco

dem na sua aparente res€

va nenhuma animosida<

ou negativa impressão er

relaçáo ao actual regin
português, às suas institr
ções e aos seus ncmes ma
representativos. Pelo co
trário - seria de dizer, r

não tivesse sido dito .

tantas vezes e alguns factr
recentes comprovam.

O-,,€abo Verde - Um país pobre, flagelado por secas impledosas, mas que não se rende a pres-

sões estrangelras que ponham em risco a sua soberanla

rqnde riquezo nqs costcrs qfriçqnqs (l)
milhões do que o ano pas.
sado.

A indústria da pesca é não
somente uma grande fonie
de alimentação, como tanr'
bém de entrada de divisas
para certos países. Por
exemplo, ûra Mauritânia,
Marrocos e no Senegal, os
produtos de pesca partici-
pam em cerca de 10 por
cento do valor total das tro-
cas. No entaûto, ainda não
se pesca com toda a inten-
sidade, que petmita a abun
dância existente nas @s.as
da sub-região em que úros

encontramos.
Está hoje provado, que os

recursos piscatórios ao lon-
go das costas oeste-africa'
nas, nomeadamente nas zo-
üras entre as águas frias,
cheios de alimentos para
peixes, especialmente um
que se chama o plancton, e
que se situam entre os trô
picos de Cancer s Capricór-
nio, e em meûor quantida-
de no Oceano lndico, e ao
largo das costas ocidentais
da Somália, são fontes qua-
se inesgotáveis de riqueza e
de alimento. Os diversos en
contros internacionais,. para
se regularizarem os proble'
ma's marítimos, especial-
mente o direito às 200 mi-
lhas marítimas (300 quilô
metros), mostram que há

PINTCHAD

potencialidade enormes, erF
pecialmente na costa oeste.
-africana, mas que os pro-
blemas que existem não po-
dem ser subestimados.

O nosso país, com um
território marítimo maior
que o território contirnental,
possui importantes riquezag
eur pesca, sobretudo de ma-
riscos, segundo os resulta-
dos obtidos por uma missão
oceanográfica frarncesa, em
Junho d,e 1977. A onossa pla-
taforma continental é uma
das mais importantes de
Á,frica, de 45 a 105 milhas
em alguns pontos. A, zona
económica ainda dentro des-
te sector é avaliada em cer-
ca de 900 mil toneladas.

As reservas de camarão e
cefaló podes, s me5mo de
lagostas, são ainda segundo
a investigação da missão
oceanográfica francesa, mui-
to consideráveis. Aliás, no
decorrer do III Congresso,
no capítulo quarto <Desen

volvimento económico e so-
cialr, o camarada Secretá-
rieGeral, Aristides Pereira,
leu o seguinte: <Se há sec-
tor que tivesse sido votado
ao mais completo abando-
no pelos colonialistas por-
tugueses foi o das pescas,

apesar da imensa riqueza
do mosso rnar e das grandes
perspectivas de dEsenvolvi-

mento económico que ele

obedece>.

E, o relatório do CSL
apresentado ao
III Congresso co¡rtinua:
<Depois de algumas hesita-
ções iniciais, pois se trata-
va de um domínio no qual
não possuímos qualquer es-
pécie de experiência, deci-
dimos a criação da Secreta-
ria de Estado das Pescas
que veiq abrir novas pers-
pectivas ao desenvolvime¡r.
to deste importante sector
na ûossa economia, destina-
do a um gra¡de futuro).

Mais à frente pode-se ler
no relatório que: <A pesca
possibilitará a. satisfação
das necessidades alimentares
do país, fornecerdo também
à nossa população as pro-
teínas de que precisa para
melhorar a saúde s capaci-
dade de resistência e doen-
ça. O desenvolvimento da
pesca corntribuirá de forma
concreta dentro de alguns
anos, para a melhoria da
siiuação financeira e cam.
bial do paÍs".

Nos países industrializa-
dos, a indústria da pesca
dispõe de flotilhas que ope-
ram através de técnicas de
captura e de trasformação
ultra.modernas. Essas floti-
lhas que cons{ituem por ve.

zes verdadeiras cidades flu-
tuantes, exploraram os fun-
dos de pesca dos 'seus ter-
ritórios nacionais, até um
ponto ral, que se pode hoje
afirmar, sem dúvida de er-
ro, que o desenvolvimento
da pesca em largas zonas
do hemisfério Norte está a
chegar ao seu ponto de sa-
turação.

Na realidade, pensa'se
actualmente que para au'
mentar a produção mundial
de pesca, essencialmente o
potencial das regiões do he
misfério Sul (sudoeste asiá-
tico, Oceano IndÍco, regiões
costeiras da .A,frica do Oeste
e d¿¡ Arnérica do Sul).

Também no relatório
apresentado pe-o camarada
Luis Cabral no decorrer dos
trabalhos da última reunião
da ANP, o camarada Presi'
dente falando sobre a prc
blemática da pesca, disse o
seguinte:

<Ainda no domínio das
pescas, temos outra coisa
importante. Não podemos
preservar as nossas rique'
zas do mar se não tivermos
a possibilidade de controlar
efectivamente as nossas
águas territcriais. Para isso,
há barcos especiais de con'
trolo da costa barcos com

bastante velocidade e que

podem demorar muito tem'

pO nO mar>.

Para aumentar a produ'

ção mundial da pesca, exis'
te ainda essencialmente um
potencial nas regiões no he'
misfério sul (sudoeste asia-
tico, oceano índico, regiões
costeiras da A,frica Ociden'
tal e na América do Sut). Se

virmos a evo ução actual do
Direito do Mar, nota:se que
as reservas de peixe, práti'
cameunte ainda intacras no
hemisfério sul, encontram'
-se praticamenie nas costas
dos países subdesenvolvidos
ou em vias de desenvolvi'
mento, e especialmente rna

faixa marítima das 200 mi-
lhas desses países que co:rs-
titui uma zona de grandes
recursos económ-cos.

Os peritos em pesca cal'
culam que num futuro, será
possívei recolher anua-men'
te mais de 100 milhões de
toneladas de pescado. No
entanto, convém realçar
aqui, que existe toda uma
série de problemas técnicos
e económicos e que tornam
por vezes difíceis de explo'
rar essas imensas reservas
de fcrma rentáveis.

Illas vejamos como se

manobra os recursos alé

aqui inexplorados. O de

gaste progresso dos territ
rios de pesca tradicionais,
criação de zonas de prote

ção e de reserva, através <

leis de interdições de capt

ra, a instauraçã,o da zor
económica das 200 mi^h,

marítimas, levaram as fI
tilhas de pesca, altamen

tecnicistas dos países indu
trrauzaclos a vo¡taram'r
para bancos de pesca n€
utiiizados até hoje.

Com efeito, nada se lht
opõe, pois que, os barco

'oficinas dispõe de rur
grande mobilidade. N

maior parte das vezes est
barcos oe pesca que as fl,
tilhas dos países industrir
lizados procuram, situam'¡
dentro das 200 milhas mar
timas, consideradas <z¿ú

económicao, especialmenl
os países subdesenvolvidor
a jás, com.o atrás dissemor
as zonas onde segundo (

peritos, se situam os bar
cos de pesca ainda não er

ploradas encontram'se na
costas dos continentes qu
detem o maior número d
países do chamado aTe:

ceiro Mundor. (sudoest
asiírtico, Oceano fndico, rt
giões costeiras da Áfric
Ocidental e América do Sul
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ano deimplantagão de estruturas
o ALUNO MILITANTE ASSUME A NECESSIDADE DE IOMBINAR O ESTUDO COM A PRODUçÃO, COM O

OBJECTIVO DE LEVAR A ESCOLA A SER AUTO.SUFICIENTE, PARA RECONCILIAR A SUA INTELIGÊNCIA

COM A MÃO E ADQUIRIR PELÀ PRT4,TICA DA PRODUÇÃO NOVAS IDEIAS.

SAMORA M. MACHEL

Reqlizoç
Cuiné-Bissou

do enstno
Àpesar de no domínio do

ensino, os progressos e êxi-
tos alcançados só são geral'
mente mensuráveis ou de.
morrstráveis, passados bas-
tan¿es anos de actividade,
estes segundo e terceiro
anos do nosso trabalho, fo'
ram incomparavelmente me-
lhores que o primeiro, seja
qual fôr e ângulo sob o qual
os queiramos analisar e, as

actividades até agora desen-
volvidas pelo Comissariado
da Educação ou em vias de
concretização, poderão ser
assim sintetizadas:

- O Seminário Nacion¿d
de Quadros da Educação
feito ainda em Sþtembro de
1975, onde se analúaram to'
das as experiências vividas
no primeiro ano de trabalho
e onde se propôs também
que os dois anos seguintes
seriam exclusivamente de-
d--cados à organização e es-
truturação do Comissariaoo.

- Criação do Conselho
Directivo do Comissariado,,
orgão composto pelos Pri'
meiros resPonsáveis nacio'
nais e regionais a que presi:
de o próprio Comissário e
que se baseia nos princíPios
do centralismo democrático
e da democracia revolucio'
nária com reponsabilidade
individual. A missão princi.
pal deste orgão, é a de es-
tabelecer o dialogo entre os

responsáveis dos diversos
departamentos para inter-
cambiarem experiências e
conj untamente coordenarem
os problema's concernentes
à educação que tenham r*
flexos a nível nacional.

- Criação de dois Cen
tros (Có e Djabadá) para a

tat

oes e persPectivqs
Umo novo
do portugu

dogogic do ensino
em Cubo Verde (14)

pe
â
es

formação e suqreração dos

professores combatentes'

- Primeiras exPeriências

de ligação da Escola à Vida

e da Integração do Traba'

lho Produtivo no curricu-
lum escolar, organizando a

'6emana de cinco dias de au'
Ia no ensino secundário, sem

que com isso se redr¡za o
tempo dedicado às activida-
des puramente intelectuais'

Esta integração do Traba'
Iho Produtivo no curriculum
escolar que tem vindo a ser

feita de uma maneira grae

dual, além de todos os ob-
jeciivos PrinciPais que se

pre¿endem atingir, - a liga'
ção da teoria à Ptâtica, a

reabilitação do trabalho, ma'
nual, a elevação da consci'
ência política dos estudan'
tes, a conservação dos bens

públicos, o desenvolvimento
da iniciativa criadora, o cort:

vÍvio entre trabalhadores e

estudantes, etc. - tem Pro'
vado gue a juventude estu-
dantil, quando devidamente
enquadrada, Pode Prestar
uma colaboração eficaz ao
desenvolvimento sócio'eco-
nómico do País'

Às experiências mais des'
tacadas na ligação da Esco'
la à Vida foram as realiza-
das no Centro de Formação
e Superação d9 Professores

"Máximo Gorki" de Có,

através da particiPação dos
professores combatentes, eç
tagiários desse Centro, que
com toda a poPulação dessa
vasta área, desenvolveram
com enorme éxito todo trm
trabalho de alfabetização,
eciucação sanitária, hqrtas

colectivas, pesquisa históri'
ca e desenvolvimento do træ
balho político junto da ju:
ventude local.

Outra experiência do gé-

nero também muite rica,
foi a de Sedengal, onde as
populações das tabancas da
àrea se reuniram, integra-
dos ou não na atabetizaçáo,
para pariiciparem na sua
primeira horta colectiva que
já deu os seus primeiros
frutos.

Vemaseguirasegunda
fase da lição, a exploração.

No caso de haver um fla.
nelógrafo, os diálogos prc
postos nesta fase devem ser
encontrados pelos alunos -partindo das estruturas já
sua conhecidas - segundo
uma situação observada no
flanelógrafo. Cada diálogo
será'em seguida (represen

tado> por um grupo de alu:
oros diferentes, çlue mudarão,
se possíve1, alguns elemen-
tos lexicais. Nesta fase os

alunos tomarão os seus pró'

prios nomes. Por outro lado,
será conveniente utilizar
objectos reais, para que o
diálogo se torne e mais næ

tural possível.

Não havendo flanelógrafo,
o professor poderá segurr as

situações aos alunos e eles,

depois, improvisarem o dia-
logo. Por exemplo, o profe.s-

sor pode dizer a um aluno:

Agora, vais chamar o Pedro:
ddpois, imaginem o restcv do

diálogo. Os meninos podem

f.azer o "arranjoo seguinte:

Pedro! Pedro!
Que é que queres?
Queres jogar à bola conl

Inosco?
Não, vou ao mercado.
Então, vem jogar à tarde.

A aula de exploração con-
sistirá numa série de <arran'
jos> dests tipo. Por outro
lado, o professor chamará a
atenção dos alunos para cer
tas estruturas gramaticais.
Por exemplo, o primeiro dif
logo apresentado serve muitq
bem para exemplificar o
uso do imperativo: espera,
vem, Ûoma, agarra.

Autogíticq:

Uma proua de honestidade
(Cqrtq de umo bolseiro)

Farmåcias

Hoje - "CENTRAL> - Rua Vitorino Costa -
Telefone 2453

Amanhã - <CENTRÀL FARMEDF N." 2D - Bairro
de Belém - Telefone 3437

Cinema

SOIRÉE - às 20A5 h. - (CHA.ùIADA PARA A
MORTE> - (M/ 18 anos)

Camaradas. Apesar de
distante, e i¡rútil dizer-vos
que momentq â mom€oto o
meu pensamento vagueia
até a nossa querida ten'a,
tão martirizada por mãos
assassinag durante 5 sécu-
los.

Chegou a hora de todos
despertarmos! .D.í o rreu
artigo <Autocrítica, luna
prova de honestidade".

Achei útil comunicar-vos o
meu parecer quanto a este
assunto, especialmente aos
jovens que estudam, profes.
sores e educadores.

Quando se fala em auto-
crÍtica, isto é, a maneira da
própria pessoa se criticar,
reconheceordo por um lado
as suas potencialidades, por
outro as falhas que por
vezes impedÊnr esSâs mêS-
mas rpotencialidades de se

desenvolverem e se manifes-
tarem correctamente, a pes-

soa deverá ser honesta para
consigo própria, ser humil-
de. Penso que estes dois
factores são importantissi-
mos para que se possa fa-
zer de facto, uma verdadei-
ra autocrÍtica.

É evidente que não se pù
derá falar de auior:rítica,
sem nos referirmos à críti-
ca, pois esta implica na
outra

Mas, se repararmos bem,

quando se dirige a crítica a
alguérn é apenas em termos
depreciativos, vendo apqnas
os aspectos negativos.

Será correcto? Porque
não procurar também e l,ado
bom?

Na minha opinião, acho
que se a crítica em vez de
ser feita negativamente, fos-
se um meio de incecrtivar as
pessoas a continuarcrn qual-
quer trabalho, um alerta pa-
ra as falhas, feita de um
modo não autoritário mas
moderado, então a autocri
tica, seria devidamente con'
cretizada.

Porque é que as pessoas
nã<¡ sáo suficientemente ho'
nestas e humildes ao ponto
de aceitarem uma opinião?

De novo o meu parecer.
Durante 500 anos, fomos

subjugados pelos colonialis-
tas portugueses que jam:ris
nos quiseram tratar como
seres humanos, teurtando lo-
calizar-nos sempre num pla.
no inferior, criando toclas as
barreiras possíveis: raciais,
materiais etc. Assirn, um
branco, nlxnca conseguia
encarar um preto conto seu
semelhante, como perten
cente à mesfna espécie que
ele.

Ê. evidente que, perante
este facto, o subdese*rvolvi-
mento foi-se arrastando por

nossas terras, mergulhando-
-nos num intenso obscuram.
.tismo, contribuindo deste
modo para que nos fechas.
semos cada vez mais, imPe-
dind,o'no,s de sermos nós
mesmos, de nos auto.afir-
marrn0s COmO Um POVO Ca'
paz de construir o seu país.

Até que... houve um ho
mem que se conscienciali-
zou dessa realidade e, com
outros homens decidiran
lutar para a libertação do
seu chão. Esse homem foi
Amílcar Cabral e os homens
que co¡nstituem hoje o
PAIGC, varnguarda da nossa
sociedade.

A hora é de acção. Dei-
xemos as palavras. Temos
agora mais do que nunca de
nos debruçarmos sobre a
ardua tarefa da Reconstru-
Çäo Nacicrnal e, comc tal,
deveremos mostrar-nos re-
ceptivos às opiniões dos
outros, aceitando com dig-
aridade as nossas falhas e,
eievando e desenvolvendo
cada vez mais as nossas po-
tencialidades. Só assim, po-
deremos na verdade formar
um Homem Novo e livre, e
uma sociedade mais jrrsta.

Seria absurdo e descabido,
fechar esta rJarta, sem en.
tretanto, aqui deixar referi-
da a miorha autocrítica como
professora primáría qu: {rri,

antes de ir para Portugal.
Tenho a dizer, de que, pe:

dagogicamente con¡eri rnui-
tos erros e alguns deles grr
víssimos, como utilizar a
paLmatórla pcr falt:r (re p¿r-

ciência. Para além desse as-
pecto, outros há, como por
exemplo o didáctico; muitas
vezes, por comodismo, não
preparava covenientemente
as minhas lições o que, co-
mo consequência, resultava
em desinteresse por parte
das crianças que não corn-
seguiam assimilar, o que.
eu, de uma forma abstrao
ta tentava ensinar.lhes.

Porém, se por um lado
houve falhas, também hou-
ve aspectos positivos, como
por exemplo a relação pro-
fessor-aluno que eu estabe¡
lecia com oß meus alunos e
que é de primordial interes-
se.

Hoje, após ter aprendido
alguma coisa no que con-
cenìe ao sector primário,
reconheço as minhas ,falhas

bem como oE pontos positi-
vos, e pretendo melliorá-los
cada vez mais e melhor'

a fim de poder ser na verda'
de umâ boa professora..

Aftma bolselra do lfia"
gtstérto Hmárto de
Avelro
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Nicoró UO

SAN-JOSÉ 23 - Um des.

tacamente de militantes da
Frente de Libertação Nacio-
nal cSandinor efectuou on
tem uma operação contra a
capital da Nicarágua, tendo-
-se apoderado äo Palácio
nacional de Manágua e cap.
turado cerca de 400 reféns,
entre os quais ministros,
deputados, funcionários e
jornalistas que se €DConrrâ-
vam no local.

Um jornalista nicarague-
nho informou que o co[târl.
do sandinista cqntrolava a

situação. Entre os reféns
figura o ministro do Intr¡
rior da Nicarágua e Luiz
Pallais Debayle, primo do
ditador Anastasio Somoza.

Fonte oficial micaraguenha

TchoC

Resonciliação
para breve

N'DJAMENÀ 22 - Os tra-
balhos da comissão de re
conciliação entre o governo
tchadiane e o Conselho de
Comando das Forças Arma-
das do Norte (oposição) de
Hissene Habre, correm bem
e devem concluir-se breve-
mente com a aplicação do
acordg assinado em Kar'-
tum.

O acordo prevê a forma-
ção de um (governo Provi-
sório de união nacional".
Fontes seguras da capital
tchadiana indicaram que
não 'se registou ainda ne.
nhuma resolução comum,
contrariamente ao que anlrn-
ciou na segunda-feira a
agência de imprensa suda-
nesa. - (FP)

anunciotr que os civis que
estavam em poder dos guer-
rilheiros começaram a ser
libertados ainda ontem à
tarde. Só restam cerca de
ó0 deputadoS, güe só serâo
libertados quando o gover-
no do general Sornoza ti.
ver cumprido as exigêrncias
dos sandinistas.

Os patriotas exigem a li.
bertação de todos qs, presos
políticos do regime sangui.
nário de Sornoza. Os solda-
dos do ditador cortaram a
circulação da cidade e heìi-
cópteros sobrevoam a capi-
tal. Todas as rádios do país
receberam ordens para só
transmitirem comunicados
militares. As ultimas noti
cias provenientes da Nica'
rágua anunciam que Sr¡mo.
za reuniu com urgência os
membros do seu gabinete
para estudar a situação.

A Frente Sandinista de
Libertação Nacional luta
contra uma ditadura que
mantém o país sob a opres-

LUANDA22-Odiâno
angolano, qJornal de Ango-
la}, cofitentou anteontem a
visita de 48 horás, efectua-
da no fim da semana pas'
sada ao Zaire pelo presiden-
te Agostinho Neto, €scr€-
vendo nomeadamente: rOs
rr:sultados desta viagem a
todos os tltulos hlstórlca,
sonoaram r¡ma atltude exem-
plar de eoragem e de coe-
rê¡rdar.
i

O quotidiano de Luanda
sublinhou que rforam cria-
das as condlções para uma
normallzação total das nos.
sas relações e para q esta-
belec.lmento de formas mr¡,

säo, a injustiça social desa-
piedada e a repressão total

declarou ao semanário
<Interviu> de Barcelona um
do5 chefes da frente, o ce
'mandante Silvestre.

O comandante Silvestre
afirmou que a frente é conr-
posta por mais de 500 guer-
rilheiros, mas que no país
existe uma força de reserva
comparável à que age den-
tro da legalidade. Assinaiou
também que a Frente San-
dinista não recebe ajuda
material de nenhum paÍs
estrangeiro e que as armas
de que dispõe ,foram captl¡-
radas em ataques, acres-
centando que o seu movi-
mento compra armas da
própria Guarda Nacional
do gene¡ai-presidente Anas-
tasio Somoza, r¡rna vez que,
explicou, o estado de cor-
rupção é tal que muitos dos
seus chefes vendem armas
aos guerrilheiros em seu
benefício pessoal.

O semarário clnten¿iun

tuamente deseladas dê Gola.
boração e de desenvolvl.
mcnto, que contribulrão de
manelra prrovel,tosa para o
reforço doa laços económl-
cos e de arnlz4ds cqm to.
dos os palses da região".

O ¡Jor¡al de Angolar
reproduziu também inte-
gralmente a declaração do
presidelte Neto à sua che-
gada a Luanda: cRealizámos
algo de lmportante, bastan-
te tmportante, que é por
rrrn lado ò p&, e por outro
a posslbllldade de coopera-

ção económlca, não para
flns egofstasr ñis para o
provelto de todo o conrl

Anastáslo Somosa

- o sorrlso de um ditador

afirmou que a entrevista
foi realizada numa casa mo-
desta dos arredores de Ma-
nágua.

Recorde-se que grandes
manifestações das massas
populares, em luta pelo res-
tabelecimento da liberdade
e da democracia, pross.i.-
guem nes¿e país da América
Central.

nente, de todos os povos

que poderão serr¡ir-se dos

aeordos agora estabelecldos
para que marchemos no c¿-

mfnho da verdadeira tndr¡
pendênclar.

O chefe de Estado ango-
lano declarou ainda: cEsta.
mos plenamente satlsfeitos
com o que conseguLmos rea-
llzar no 7-alre, E esperamos
que a ooncretlzação do que
fol programado se possa
verlficar no futuro, talvez
nas próxlmas semanas, de

modo a estabelecer as bascs

materlals para rl progresso

dos ¡nvos da regiãor. (FP)

Quénio

Fu nera is
of iciais
de Kenyata
dentro de
dez dias
NAIROBI, 23 - Faleceu

anteontem na sua residência
en Mombaça, o presidente
Jommo Kennyatta, uma das
figuras mais prestigiosas de
.A.frica.

Kennyatta foi um percus
sor da luta contra o colo'
nialismo europeu e pe-a li'
berdade dos povos africa.
nos. A sua vida abarcou to'
do o desenvolvimento mo-
derno do Quénia. Nasceu
com o nome de Kamau Wa
Ngengi, elemento das popu'
lagões Kykuyus, em Ichawe.
ri, na área de Gatundu, en
tre 1890 e 1895, não se co-
nhecendo a data exacta.

A situação era calma, na
manhã de oniem, nas nras
de Nairobi, capital do Que-
nia, para onde foi transpor-
tado o corpo do presiden-
te Jommo Kennyatta. Os fu-
nerais oficiais do primeiro
chefe de Estado de Quénia
deverão ter lugar dentro de
dez dias, anunciava ontem
o quotidiano uThe 'Stan-
dard>.

Entretanto, nurnâ rnenSâ-
gemànação-oseupri-
meiro acto como presiden-
te in;erino - Dariel Arap
Moi apelou à população pa-
ra que permanecesse <cal-
ma e tranquila> Um apelo
semelhante tinha jáL sido
lançado no breve comunica-
do anunciando a morte do
chefe de Estado.

O presidente interino re-
cordou a obra do defu:nto
e assegurou que o <vazio
por ele deixado será difícil
de preencher>. <A sua mor-
te, afirmou Arap Moi, é urria
grande ,perda não só para o
povo do Quénia mas tam-
bém para todos os povos
do mundo que crêm na jus-
tiça, na paz e na liberdaden.

Fala-se, por outro lado,
que várias persornalidades
poderão desempenhar um
papel de primeiro plane no
vazio ab:rto desde terça-
-feira, no Quénia, com a

mor¡e de Jommo Kennyatta.

O ministro queniano da
Justiça, Charles Njonjo,
afirmou, ant:ontem, que o
novo presidente será e:e'to
(em aplicação estrita da
corst:tu:ção>. Njonjo lez
esta declaração à agência
notlciosa queniana (KNA),
no fi,ral de um conselho dt>
govemo, reunido anteontem
à tarde no palácio presiden-
cia' de Nairobi, e durante a
qtral Daniel Arap Mci, vice:
-presidente e ministro do
Interior, prestou juramento
como presid:nte interino.

- (FP)

GREVE NA ZÀMBIA

LUSAKA 22 - üma gre"

ve dos empregados munici.

pais que começou na segrln

da-feira na cidade de Kitwe

estendeu-se anteontem a

uma segunda localidadr

d:sta região mineira ds

Zàmbia, a de Chingola. Cer.

ca de cinco mil empregados

da administração local ces.

saram 9 trabalho nestas

duas cidades para apoiar

as suas reivindicaçõ-s de

melhoramento das condi.

ções de trabalho e de redu.
ção do seu leque sa-ari¿l

- (FP)

AI,TO COMISSARIO
DOS REFUGIADOS
EM ANGOIJI

LUANDA 22 - PauI Har,
tling, Arto Comissário d¿

ONU para os Refugiados
chega hoje a Angora. Durar¡
¿e a sua estadia, avistar-se-É
com o presidanie Agostinhc
Neto e com Sam Nujoma
presid,ente da Swapo (mo
v.imento de lib.:,rtação d:
Namíbia). O Aito Comissá
ric visitará campos de refu
giados namibianos e zairo
tas situados nas provínciar
de ÌIulla e Moxico. - (FP.

ETIÓPIA:
RACIO\i..rtIENTO
ALIMENTAR

ADDIS-ABEBA 22 - Car
tas de racionamento fami
riar vão ser distribuídar
aos habitartes da capita
para 'permitir uma drstri
buição mais justa da se

mente, indicou anteontem I

jornal oficial de Addis-AÞe
ba em língua etíope "Add-
Zemen'. O jornal precisot
que esta d¿cisão foi anun
ciada pelo presidente dr

Câmara, Alemu Abebe, qu<

acusou a classe média d
acumular as sementes po
d^,fer-ntes meios, enquantr
a maioria da população dr

cidade sofre de fome. (FP

Z,q,MBIA EXPT]LSOU
TANZANIANOS

DAR.ES.SALAM 22 _ O
tanzanianos expulsos d
Zàmbia começaram a che
gar à região d: Mbeya, n
sul da Tanzânia, passand
a fronteira em Tunduma,
o governo está a organiza
o seu acolhimento. 505 pes

soas já passaram a frc,:t:j
ra. Cerca de três mil es:ãr
em vias de regressa¡ à Tan
zânia. - (FP)

MORTE DE BABA SY

DAKAR22-Osenegalê
Baba Sy, aniigo camp ãr

de França do jogo de de

mas (1959), faleceu num aci
dente de viação. Baba S¡
que repr:sentou o Serega
em vários campeonato5 dr

mundo e torneios interna
cionais, contribuíu mu't,
para o dese':volvim-nto d,
jogo de damas no seu país

- (FP)

Frente Sondinisto põe
ditqdor Somozq em cheque

A visito de Neto oo Zsire
é umo v¡tóriq do paz
- considero o " Jornol de Angolo "

Continuo q tensõo no sul do Líbono
BEIRUTE 23 - Os falan-

gistas apoiados pelos mili-
taristas israelitas continuam
as provocações no Líbano
suL

Após uma tentativa abor-
tada de ocupar a localidade
de Hasbaya, as forças con.
servadoras submeteram-na
durante várias horas a um
i¡rtenso bombardeamento de
artilharia.

As povoações de Mimas,
de Salaa e de Ain Dilba são
igualmente alvo dos bom-
bardeamentos, provocaram
incêndios e vítimas entre a
população civil.

Segundo testemunhas ocu.
lares, aparelhos militares
israelitas vêm efectuamdo
constantemente vôos de r€-

conhecimento sobre o terri.
tório libanês para corrigir
o fogo de artilharia.

Os observadores em Bei.
rute constatam que há já
algum tempo que Israel ¡n
teunsifica as operações pro.
curando entravar a nolma-
lização no Líbano. Testemu-
nham-no ¿rs provocações ca-
da vez mai's frequentes per.
petradas pelos militaristas
israelitas contra o Estaclo
árabe soberano, os novos
fornecimentos de annas
israelitas para os fant<¡ches.

Brian Uruquhart, secretá-
rio-geral adjunto da ONU
para os problemas políticos,
avistou-se em Beirute corn
Fouad Boutrus, ministro li.
banês dos Negócios Estran

geiros. A,nteriormentè ele

tivera conversações com

responsáveis israelitas. Ele
declarou que Tel-Aviv não
modificou a sua opinião fa-
ce à <cintura de segurançar
no sul libanês. Urquhart
considera que Israel estará
pronto para uma nova in
tervenção se vir a sua sega-
rança ern perigo.

CONSELHO CEI\ITRÀL
DA OLP REUNIDA
EM DAMASCO

O Conselho Central da
Organização de Libertação
da Palestina, começou an-
teontem os seus üaba:hos
em Damasco sob a presi-
dência de Khaled Fahoum,

presidente do Conselho Na-
cional Palestiniano (Parla-
mento), e na presença de
Yasser Arafat, presidente
do Comité Executivo d¿
OLP.

Arafat chegara ao princÍ-
pio da tarde à capital síria,
virdo da Arábia Saudita.

Esta sessão do CCOLP
será consagrada a9 exame
das relações entre as diver-
sas ,formações que consti-
tuem a resistência palesti-
niana, no quadro da Orga.
nização da Libertação da
Palestina rinico e legíti-
mo representante do povo
palestiniano, indicou Fah-
olun, numa declaração à
imprensa, pouco antes da
inauguração do Conselho.
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O governo sov¡ético oferece
30 toneladqs de fc¡rinho de

O Mundo

Numa cerimónia realtzada
a bordo do navio soviético
de pesca *Dzukia' foi feito
a entrega de 30 toneladas de
farinha de peixe, oferta do
Ministério da Indústria Pes-
queira da União Soviética à
Secretaria de Estado das
Pescas da nossa RePública.

Àssistr-raíI-ao acto 05 c¿'
maradas José Tur¡rin, Se
cretário das Pescas da Gui'
né-Bis'sau, José Caetano Bar'
bosa, director'administrati'
vo e financeiro da Secrctaria
das,Pescas e Luís Cfuidido,
director-geral do Comissaria.
do de Estado da Agricultrra
e Pecuária.

Da parte soviética estsve
presente o erncarregado dos
negócios da URSS no nosso
país, senhor Dimitry Dia.
konov, que durante a sua
intervenção salientou a im'
portância deste acto que
{reflecte as boas relações de
amizade que unem os dols
gOVCn¡OSD.

O representante soviético
sublinhou por outro lado, os
laços de cooPeraçãq exis-
tentes entre a GuinåBissau
e a União Soviética nos vá'
rios domínios, nomeada'
mente na formação de qua'
dros, tendo a este ProPósito
frisado que muitos jove'us

guineenses já terminaram os

seus estudos na escola lva'
nov

<Estamos c.onvencld'os de

que a udllzaÇão do Produto
hoJe oferecido contribuirá
para atenr¡âr a¡ dlf,cr¡ld¡de¡
econótnicas que a vossa Ío-
vem Reprlblica enfrenta nes.
te momentoo, subli¡rhou ar¡.
da Dimitry Diakonov.

Por sua vez o director ad'
ministrativo e financeiro da
Secretaria de Estarlo das
Pescas, após agradecer esta
simbólica oferta do Minis.
tério da Indústria Pesqueira
da Urnião Soviética, salien-
tou que este gesto revela de
forma inequívoca a solida-
riedade internacionalista
deste país e vem retorçar
os laços de cooperação e de
amizade entre os nossos Po-
vos e governos.

Referiurdo.se ao desenvol'

perxe
vimento da colaboraçáo no
domínio pesqueiro entre os
dois pafses, precisoll que a
Solidariedade Mista de Pes.

ca soviético-guineense eEe-
trela do lYtq'r, hoje ürDâ €m.
presa rentável, é un er<cm.
plo palpável dos resultados
dessa cooperação.

cA farlnha de pelxe agora
descarregada no porto de
Bissau, vem posslbllltar o
desenvolvlmenrto do næso
sector avícola, ao qual o Go.
verno tem dispensado par.
dcufar ateoção, através da
empresa estatal EMAVI, que
orienta essa activldade sob
a tutela do Cmlssa¡{ado da
Agricrrtura e Pecuáriæ, fri-
squ a terminar q camarada
José Caetauo Barbosa.

Há dezenas de milhar de

crianças a trabalhar ilegai'
mente na Tailândia, e que,

segundo a própria Polícia,

são frequentemente agredi'

das e violentadas.

A despeito de oPerações
policiais periódicas, crianças
oriundas de farnílias Pobres
da província continuam a
afluir a Bangkok, à Procura
de emprego. Na sua maior
parte têm doze a quinze
anc,s, mas há muitas com
menos de dez.

"Tudo o que fazemos é ali-
viar temPoràriamente o Pro'
blema> comentou um
funcionário do DePartamen'
to da Assistência Pública.

cRetiramos essas crianças
de um traba'ho de escrava'
tura, mas em breve a mi-
séria as força a voltar a Pro'
curar uma oportunidade na
cidade".

Num caso recente, a Polf
cia descobriu ó3 crianças
ocompradaso aos pais na
província por uma fábrica
de papel. Alguns dos Pais
teriam - segundo as crian'
ças - recebido 1.800 ubaht"
(cerca de quatro mil escu'
dos) por pagamento anual.
Raparigas haviam sido mc
lestadas pelo filho do dono

da fábrica e muitas tinham

sido violentadas.

A lei tailarìdesa não Per'
mite o emprego de crianças

meuores de doze anos e dos

doze aos quiue precisam de

autorização especial, e só

parø. trabalhos oaProPrir

dos>. Entre os quinze e os

dezoito podem trabalhar,
mas nr¡nca à noite, ou em

locais de drversão. O salário
mÍnimo é de 28 <baht> (ó3

escudos). Funcionários dos
Serviços estatais de EmPre:
go crêem que 70 Por cento
da força de trabalho tailaJr'
desa no seu todo não recebe

o salário mínimo e que as

crianças abaixo da idade le
gal recebem de dez a quinze
.baht" (de 22 a 33 escudos)
por dia.

Os observadores comell:
tam que a combinação da
livrs empresa e da falta de
força sindical contribuem
para o problema do trabr
lho infantil. Quase dois anos
de regime militar na Tai'
lândia levaram ao desman'
telamento do Movimento
Trabalhista, que crescera
sob o Governo democrático,
de 1973 a 1976. Desde então,
fo¡'am proibldas greves e

outras actividades sindicais.

I

MORREU O ESCRITOR
IGNA'ZIO SILONE

PARIS,23-O escritor
italiano Ignazio Silone, que

morreu arnteontem à noite
em Genebra, ao 78 anos,

revelou-se u'm dos maiores
criadores realistas deste

século graças à <Fontama-

¡¿r, obra onde critica dtr
ramente o faicismo.

Lauçada'no i¡rício da dé-

cada de 30, quando Silone
pertencia ao então procrito
partido coarrunista italiano,
<Foutamara>, que os críti-
cos literários de todo o
mundo não demoraram em
classificar de uma obra pri-
ma no seu género, alcançou
tiragens extraordinárias no
exterior, enquanto que na
penfosula foi divulgada
apenas clandestinamente.

Nascido em Pescina, ci-
dadezinha de Abruzzos, cu-
ja foto panorâmica sem4rre
,ocupou a parede do seu
apartamento em Roma, com
traços . magistrais Silorne
fixou em <Fontamara> as
repercussões negativas do
fascismo numa aldeia cam-
ponesa da Italia e influiu
na obra de escritores do
mundo inteiro, entre os
quais se contam não poucos
latinoamericanos.

Na época do seu apare
cimento, ou seja, quase dois
lustros (cada lustro períor
do de l0 anos) a¡rtes da en-
trada da Irália na segunda
guerra mundial, ao lado da
Alemanha nazista, qFonta-

maraÞ foi coorsiderada urna
arnarga profecia das catás.
trofes que o 'fascismo iria
causar no pals.

Em 1931 Silone rompia
com o PCI, do qual foi ea.
pulso,

Escritor hostil a tudo
quanto.destrói a liberdade
do homem, Silone iniciou
¿ cSalda de Emergênciar
(Uscita di Sicurezøa) cocro
uma recordação que segun-
de ele, o timha impressio.
nado profundamente na sua
infância.

a

ULTIMAS"
NOTICIASToilô nd¡o

Trobolho forçodo
poro ffiqnços

lrõo : pr¡sões
depois do incêndio

TEER.Ã,O- Ochefe da
polÍcia de Abadan, general
Reza Razmi, anunciotr na
segunda-feira que as autori-
dades detiveram dez Pessoas
na sequência do incêndio do
cinema Rex, em que Pereco
ram mais de 377 Pessoas.

Em eurtrevista concedida
ao jornal <KaYhan>, o chefe
da polícia alegou que algu'
mas das pEssoas Presas
transportavam exPlosivos no

momento em que foram de.
tidas.

As autoridades disseram
que os incendiários utiliza-
ram gasolima para atear o
foge no cinema. A rluica
porta de saída do cinema
estava fechada, encurralan-
dor a audiência que entrou
em pânico. Entre 20 a 40

pessoas conseguiram esca'
par através de uma salda
no telhado.

lnternqto lvqnov
Jó se fobrico
pele ortificiol

BONSTON, 22 -lJm cirurgião e um engenheiro

d.e Boston acabam de produzir, com êxito, uma pele

sintética, destinada a tratar as vítimas de queimr

d.uras, o que deve vir a acontecer até ao fim do ano'

A pelå, já experimentada em animais, permitirá

a subitituição temporária da pele perdida pelos

grandes queimados.
Actualmente, estes são tratados através de trans'

plantações de pele humana conservada em bancos

äe peie, mas tais transplantações são rejeitadas
pelo organismo pcuco depois de colocadas'

Pelo contrário, a pels artificiai, produzida a pal'
tiÏ de colagénio (tipo de fibras existentes em todas

espécies de tecido conjunto animal), aguenta se üF
mês no paciente, antes de ser rejeitada pelo orgr
nismo.

Os inventores da pele artificial são o dr. John

Burk professor da Universidade de Harvard, e o
prrofessor Ionnis Yannas, do Instituto de Tecnologia
clo Massachusetts. - (F.P.)

Professores brqsileiros
vêm trqbqlhsr em Bissou

(Contlnuação da f.' Pág.)

relembrando no decorrer
do seu improviso, a imPor'
1ância particular que 0 tr¿)S'

so Partido semPre devotou
à Educação, ao mesmo tern'
po que realçava o PaPel im'
þoitante desemPenhado Pe-

1o I'nstituto de Amizade na

formação do homem novo,
rpela consciência Política
dos jovens qtte saíram des'
se estabelecimento e que

hoje na reconstrução nacio-
na' a diferentes níveis têm
d.emonstrado serem os mais
digaos e activos continua-
dores de AmíIcar Cabral.

Àntes de terminar a sua

intervenção, o camarada
Domirngos Brito exPlicou
que o nome do novo Insti'
tuto Ivanqr¡¡ foi Posto em

homenagem ao Primeiro es-

tabelecimento de ensino es'

tramgeiro na qual estuda'

ram os primeiros bolseiros

do nosse Povo em luta. O

Instituto Ivanov é Pois, não

só'uma holnenagem ao Co'

légio lvanov na União So'

viética, mas também Para

opovo,o PartidoeoGo'
venno soviético pelos laços

de ar¡'izade e cooperação

que desde sempre existiram
entre nós, salientaria o ro
presentánte do PAIGC na
cerimónia.

Ao acto estivtram ainda
pres@.Jes o terceiro secre'
tário da Educação da lJnião
Soviética Do nosso País,

Anatoli Dimitrenko, José

Duarte, sub'director do Ins'

tituto de Amizade e os es-

tudantes do nosso Pals em

férias, que, ûto Colégio Iva'

nov na URSS, fazem os

seus estudos

Dos eitores

RIO DE JANEIRO, 9 _ A
pedido da ONU, organismos
oficiais brasileiros estão a

seleccionar 20 Porfessores

para leccionar na Guiné-Bis-

sau - informou o jornal 
"O

Globor.

Os professores brasileiros

serão destinados ao eqrsino

secundário, nas disciplinas

de Ciências, Física, Matemá-

dca, Geografþ Francês His.
tória e Inglês.

O salário prometido é de
8 mil cruzeiros (16 mil es.

cudos) por mês, ajuda de

custo þara instalação (12 mil

cruzeiros - 24 mil escudos)

em Bissau e possibilidade

de renovação do contrato aa

fim de um ano de trabalho.

- (Anop).

S¡lô Diqto I
" Cobe sempre mo¡s um ... '¡

(Contlnuação da páglna 2)

Porém, no momento da referida inspecção,

passava um táxi da empresa uSilô Diata", novq
pela matrícula, que a uma vertiginosa velocidade
ultrapassava um automóvel, sem a prévia sinalizæ

ção è sem nada no lugar d.os faróis. O nossó vis'
toriador nem sequer olhou.

Não compreendo a razão porque o rigor com
que são verificados os carros particulares não é

válida, talvez com mais fundamento, para os car
ros do Estado. Sþ os carros particulares Pertef
cem a A, B ou C, os do Estado pertencem ao povo
da GuinåBissau; se os catros particulares pagam
uma certa contribuição ao Estado, os do Estado
principalmente destinados a transportes públicos,
têm um papel preponderante para o fqrtalecimento
da nossa precária economia. Na minha modesta
maneira de ver as coisas, a fiscar'izaçãq mais ri'
gorosa devia incidir sobre os carros do Estado que
estão sendo destruÍdos por constantes acidentes. 

r

Àlexandre Brlto Furtado

Enquaorto um polfcia leva
para a prisão um mendigo
acusado de furto, um padre
afirma filosóficamente: (pa-
rcooüe qræ est€ homem é
o^uem foi vítima de um rot¡-
bo monstruosor.

Entretanto, enqua[rto es-
pecialistas parisienses di-
ziam que a figr¡ra .de Silo
ne deixara um vazio no
mundo das letras da penín-
sula e do mundo inteiro,
um dos seus velhos cama-
radas na luta asti-fascista,

e presidente italiano Sandro
Pertini, afirma que com o
autor de qfor¡¡arn¿¡¿r dg.
saparece uma das cmâis
ilusires figuras do combate
pela liberdade e pel¡a justi.
ça sociab. - (FP)
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